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Ementa 

Entendendo a linguagem e seus efeitos nas práticas sociais como lugar de 

performatização da memória social, estuda-se a imbricação entre a linguagem e o afeto 

nos processos coletivos de fabricar o lembrar e o esquecer. Particularmente,  serão 

enfocadas as projeções escalares que semiotizam e ideologizam tais processos, forjando 

sentidos por meio de modelos de perspectivas. 

Pré-requisito: compreensão escrita em inglês 

Alunos especiais serão aceitos. Esses devem contatar o professor ou a professora, 

explicitando o interesse pelo curso para obter a aceite. 

Início do Curso: 15 de abril   Fim do Curso: 29 de julho 
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